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Princesa Meribella
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- Meribella! Onde você está? - O rei Kano chama sua filha. 

- Estou aqui, pai. - A princesa Meribella responde. 

Ela então continua: - Eu estava apenas fazendo as rondas e vendo se todos os meus guerreiros estão bem. 

- Essa é minha princesa... obediente e bela! - O peito do rei se enche de orgulho. 

- Quero que nosso reino esteja seguro. Não quero invasores e só desejo que você não tenha problemas. - O senhor já teve sua cota de problemas, pai. Precisa relaxar. Tenho idade suficiente para lidar com o Reino.

O Rei Kano está todo satisfeito com sua filha que já é tão responsável quanto ele, mesmo sendo tão jovem. 

- Sabe, pai, quando eu estava fazendo as rondas esta manhã, vi algo espetacular! - Ela exclama. 

- O que foi que você viu, querida Meribella?

- Eu vi o reflexo. Presumo que fosse o reflexo da terra e pude ver os pássaros voando no céu. O céu estava tão bonito. Acho que deve haver flores à beira do rio e grama verde brilhante na terra. A vida dos habitantes lá de fora é tão agradável. - A princesa diz animadamente. 

- Meribella, eu te avisei! Você nunca deve se aventurar perto dos arredores da cidade. Não deve ir à terra de jeito nenhum!

- Mas por que, pai? Até agora não vi perigo nenhum. Nunca entraram em nosso reino invadindo por terra. Nossos vizinhos é que causam estragos e criam inimizades. O povo da terra sempre foi justo conosco.

- Meribella, há muitos perigos lá fora. Poderíamos detectar problemas se fosse o nosso vizinho Magus, mas ir para a terra é mais arriscado do que você pensa. Por que causar danos ao nosso povo? Como a futura governante do reino de Terem, você também precisa pensar nas responsabilidades que tem e não colocar suas vidas em perigo.

- Entendo seu ponto, pai. Não vou me aventurar mais lá fora. - Ela responde. Não iria contra a vontade do pai. 

Meribella era a primeira filha do rei Kano e como primogênita, ela era a eleita para governar Terem. Sua mãe, Ava, ainda era a rainha. Meribella tinha um irmão mais novo, Blue. Blue adorava Meribella e concordava com tudo o que ela dizia ou fazia, na medida em que, se a irmã insistisse em ir para a terra, ele aceitaria prontamente a sugestão e assumiria o risco de bom grado. 

Terem, governado pelo rei Kano e todos de sua linhagem que vieram antes dele, era um reino pacífico. Tinha boas relações com os reinos vizinhos do mar, exceto com o violento Magus, que sempre lhe trazia problemas. Terem era constantemente atacado por Magus e seu povo, que, ao serem derrotados, juravam que não atacariam novamente. No entanto, eles nunca aprendiam a lição e continuavam repetidamente a travar guerras na esperança de conquistar Terem. O rei Kano e sua família eram muito amados pelo povo de Terem, que sempre o apoiava, nos bons e maus momentos. 
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Certa vez, Magus foi capturado pelos Teremitas, mas o rei Kano permitiu sua soltura com a promessa de que nunca mais causasse problemas ao seu povo. O rei Kano acreditava em ser generoso com seu povo e também com os reinos vizinhos. 

Meribella encontrou seu irmão Blue no caminho. Eles geralmente tinham conversas engraçadas e então começavam a discutir sobre Magus. 

- Magus é Magus. Ele nunca vai mudar. Jurou governar Terem um dia, me tornar sua rainha e prender o resto de nossa família e povo. Não tenho medo dele, mas quando ele fez esse juramento, fiquei apavorada. A princesa continuou conversando ansiosamente com o irmão. - 
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- Meribella, temos que destruir Magus de uma vez por todas. - Blue disse no mesmo tom. 

Meribella compartilhava das opiniões de seu pai quando se tratava de assumir a responsabilidade pelos Teremitas, mas Magus era um governante violento. Qualquer decisão imprópria do lado adversário poderia ser fatal para os dois. 

- Blue, eu fiz as rondas habituais esta manhã. Não mencionei isso ao pai, mas acho que nossos guerreiros precisam de mais disciplina. Eles parecem bastante desinteressados em seus treinos de rotina. Nesse ritmo, se um inimigo como Magus nos atacar de repente, estamos acabados. Nunca serei esposa do meu inimigo, não importa o preço que eu tenha de pagar. - Meribella confidenciou ao irmão. 
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